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Introdução: A gestão financeira nas organizações é responsável por garantir a 

sustentabilidade econômica do negócio, por meio de planejamento alinhado aos objetivos 

empresariais e aos interesses de seus sócios investidores. Esse alinhamento depende de ações 

empresariais que visem assegurar a ética nas organizações para geração de valor aos 

acionistas. A Teoria da Governança Corporativa surge como um sistema cujos processos 

estão alicerçados à transparência, à equidade e valores morais, princípios observados pelas 

organizações que optam por inserir e divulgar boas práticas de governança. Com o intuito 

de garantir aos participantes da B3 (Brasil, Bolsa, Balcão) segurança das informações 

divulgadas, algumas empresas priorizam adotar práticas de gestão que possibilitem melhor 

destaque e posicionamento diante do mercado de ações.  Objetivo: Como objetivo, buscou-

se analisar a relevância da Governança Corporativa de empresas listada na Bolsa do Brasil 

(B3) para a geração de valor aos acionistas. Métodos: Para tanto, foi utilizada a abordagem 

qualitativa cuja coleta de dados se deu por consulta bibliográfica em artigos científicos 

relacionados à problemática. Resultados: Tais artigos relacionaram a Governança como 

fator de alinhamento entre as partes envolvidas no negócio, quando esta não se mostra 

efetiva, incorre em riscos financeiros por meio de ausência de monitoramento do nível de 

endividamento empresarial. Além disso, evidenciaram a preocupação das empresas listadas 

no Índice de Ações com Governança Corporativa Diferenciada (IGCX) da B3, com a 

divulgação da informação da riqueza gerada pela organização. Conclusão: Constatou-se que 

muitas empresas, participantes do mercado mobiliário brasileiro tem-se beneficiado com 

adesão de boas práticas de Governança, conseguem melhorar o desempenho financeiro, 

melhorar o relacionamento com funcionários, acionistas bem como a relação sustentável 

com todos os envolvidos no negócio. 
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